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S i m s c o m p a r t e l a o p i n i ó n de Reyes H e r o l e s de que l a e x p u l s i ó n 
r e s u l t ó p o l í t i c a y e c o n ó m i c a m e n t e e q u i v o c a d a ; y l lega m á s le jos , 
a l m a n i f e s t a r q u e en g r a n m e d i d a fue l a causa de l a p r o g r e s i v a ra-
d i c a l i z a c i ó n de los g r u p o s e n f r e n t a d o s . L a i n e v i t a b l e i m p l i c a c i ó n 
d e l a I g l e s i a en el p r o b l e m a , c o n su i m p o r t a n t e c o n t i n g e n t e de 
m i e m b r o s d e l c lero nac idos en E s p a ñ a , c o n t r i b u y ó a d i f i c u l t a r l a 

. . .concordia , , q u e h a b r í a s ido t a n necesar ia en aquel los m o m e n t o s . 
E l l i b r o t e n d r í a m a y o r v a l o r si el a u t o r h u b i e r a c o m p l e t a d o e l estu­
d i o d e l p r o b l e m a a l m e n o s has ta e l ú l t i m o i n t e n t o de e x p u l s i ó n , 
o m e j o r , has ta la n o r m a l i z a c i ó n de re lac iones c o n E s p a ñ a ; t a l comò 
se p r e s e n t a d ice m u c h o n e r o no t o d o l o n u e n o d r í a esperarse de 
u n a exce lente i n v e s t i g a c i ó n sobre un p r o b l e m a t r a s c e n d e n t a l en 
n u e s t r a h i s t o r i a . 

P i l a r G O N Z A L B O A I Z P U R U 

El Colegio de México 

M o i s é s G O N Z Á L E Z N A V A R R O : La pobreza en México, M é x i c o , E l C o ­
l e g i o de M é x i c o , 1 9 8 5 . 4 9 4 p p . b i b l . , í n d i c e a n a l í t i c o . 

E x i s t e e n t o r n o a l p r o b l e m a de l a p o b r e z a en las sociedades m o ­
d e r n a s u n a c o n t r o v e r s i a q u e v a desde el s ig lo x v i e u r o p e o , sobre 
t o d o e s p a ñ o l , hasta las discus iones sobre los aspectos sociales y m o ­
rales d e l s ig lo x v i i . La s inve s t i gac iones i n s t i t u c i o n a l e s y los a n á l i ­
sis s o c i o l ó g i c o s o e c o n ó m i c o s p a r a c o m b a t i r l a m e n d i c i d a d y el va­
g a b u n d e o d e l s iglo X V I I I p r e c e d i e r o n a l a d i s c u s i ó n que d e s p u é s de 
A d a m S m i t h y K a r l M a r x ha a c o m p a ñ a d o el d e s a r r o l l o p o s t e r i o r 
d e l c a p i t a l i s m o D a d o el avance de las fuerzas p r o d u c t i v a s que en­
c i e r r a n tres r e v o l u c i o n e s i n d u s t r i a l e s , se t r a t a de u n f e n ó m e n o q u e 
p e r m i t e s a l i r a los pobre s de su l e t a r g o y a los r icos i n t e n t a r j u s t i f i ­
c a r l o i n j u s t i f i c a b l e . A s í , si b i e n p o b r e s h a h a b i d o en todas las so­
c iedades de clases c o n e l s u r g i m i e n t o de l a c ap i t a l i s t a l a deoauDe-
r i z a c i ó n es inexpl icable si se desv incula de l proceso de a c u m u l a c i ó n . * 

A l r e v i s a r l a l e g i s l a c i ó n y las acciones de l a clase d o m i n a n t e a 
f a v o r o e n c o n t r a de los p o b r e s , el m á s rec i en te e s tud io de M o i s é s 
G o n z á l e z N a v a r r o m u e s t r a l a p r e v a l e n c i a de ac t i tudes y m o d o s de 

* V é a s e , Bronislaw GEREMEK, " C r i m i n a l i t é , vagabondage, paupér i sme : 
la marg ina l i té á l 'aube des temps modernes " , en Revue d'Histoire Moderne 
et Contemporaine, x x i , ju l io . - sept . , 1974, pp. 359-367. 
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p e n s a r r e f o r m i s t a s desde el M é x i c o c o l o n i a l ha s ta el pre sente . E n 
m u c h o s sent idos La pobreza en México es un l i b r o q u e en forma d i ­
r e c t a e n f r e n t a al l e c t o r c o n el p e n s a m i e n t o de u n a b u r g u e s í a m e x i ­
c a n a , q u e no obs t an te no saber b i e n a b i e n q u é hacer c o n los po­
b r e s , t a m p o c o puede v i v i r s in ellos. Su c o n f o r m a c i ó n social c o m o 
clase no se e x p l i c a n i e c o n ó m i c a n i i d e o l ó g i c a m e n t e s in los pobre s . 
É s t a se c o n f i g u r a m á s c l a r a m e n t e a p a r t i r de 1910 y d e s p u é s en 
f o r m a i n t e r m i t e n t e , c o m o u n a c r u z a d a c o n t r a e l soc i a l i smo , esa 
" a m e n a z a " s i e m p r e acechante en l a s i t u a c i ó n o b j e t i v a de los po­
b r e s . L a v i s i ó n de " l o s de a b a j o " r e ú n e en el m i s m o f r e n t e a e x p o -
s i tores t a n d iver sos c o m o el l i b e r a l j a c o b i n o ( I g n a c i o A . R a m í r e z ) , 
e l l i b e r a l c o n s e r v a d o r ( J u s t o S i e r r a ) y e l l i b e r a l c a t ó l i c o ( J o s é L ó ¬
p e z P o r t i l l o y R o j a s ) . 

E n e fecto , t a n t o los l ibera le s c o m o los conservadores m e x i c a n o s 
d e l s ig lo x i x s u e ñ a n c o n e n g a n c h a r l a R e p ú b l i c a a l f e r r o c a r r i l d e l 
p r o g r e s o . P u e d e n d i s t anc ia r se en c u a n t o a l a f u n c i ó n de l a r e l i g i ó n 
en l a soc iedad , p a r a r e e n c o n t r a r s e r á p i d a m e n t e c o n e l a c u e r d o so­
b r e la d i v i s i ó n e n t r e m o r a l y e c o n o m í a , p e r o sobre t o d o c o n el d e l 
s o m e t i m i e n t o de las clases ba jas . U n o s y o t ros t e m e n e l socialis­
mo E n este s en t ido Z a v a l a M o r a G ó m e z F a r í a s A l a m á n P r i e ­
t o R a m í r e z V a l l a r t a P a b l o M a c é d o O t e r o S i e r r a etc son los 
f o r j a d o r e s de " l a p a t r i a m e x i c a n a " q u e c o n l a l i b e r a l i z a c i ó n de 
l a e c o n o m í a p u e n a d a p o r l a R e f o r m a t e n d e r á a a g u d i z a r las d i f e ­
renc ia s e n t r e r i cos y pobres e n t r e c a p i t a l y t r a b a j o A s í nos d i r é 
e l a u t o r q u e c o n los f e r rocar r i l e s v u e l v e a despegar l a e c o n o m í a me¬
x i c a n a pos t r ada desde las luchas de i n d e p e n d e n c i a ñ e r o ju s tamente 
despega t a m b i é n l a p o b r e z a . A b r i r s e a esta 'clase de m o d e r n i d a d 

v n r o o r e s o i m p l i c a entonces casi n n r neces idad la n r n f n n d Í 7 a r i ó n 
de u n a d i n á m i c a de d e s i g u a l d a d social D e l m i t o d e l n Z e s T 
s Í d r e n e í X ^ 
c a t ó l i c o s e l c u a l f r e n t e a l a masa de desaseados y andra jo so s ( m u 
che los cuales " h u b i e r a n neces i tado pascar un. d í a de sueldo 
n a r a cor ta r se el n e l n v h a ñ a r s e ' ^ se e m n e ñ a en sostenerse v ríes 
plegarse sostenerse y ü e s -

E l estado m o d e r n o en su no t a n l a r g a h i s t o r i a , c o m o se h a hecho 
s e n t i r y c reer , se h a c o n s t i t u i d o b á s i c a m e n t e d e s a r r o l l a n d o f u n c i o ­
nes a m b i v a l e n t e s q u e o s c i l a n e n t r e acciones p a t e r n a l i s t a s de p r o ­
t e c c i ó n h a c i a los pobre s y aquel la s tareas repres ivas p a r a l a salva­
g u a r d a d e l o r d e n y l a " s e g u r i d a d p ú b l i c a " . L o s "pobres , p o r su 
p a r t e , se h a n a m o t i n a d o y asaltado graneros , h a n atacado a los h a m -
b r e a d o r e s y especuladores y h a n o r g a n i z a d o hue lga s . A s í , los po­
bres , no s i n r a z ó n , r e p r e s e n t a n u n a a m e n a z a l a t e n t e , de vez e n 
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c u a n d o e x p l o s i v a , p a r a su estado q u e c i m e n t a su s o b r e v i v e n c i a e n 
l a defensa de los intereses de u n a clase. 

S i b i e n de m u c h a s f o r m a s se sabe q u e el proceso de d e p a u p e r i ­
z a c i ó n , en vez de decrecer t i e n d e a a u m e n t a r , u n a de las a p o r t a c i o ­
nes d e l t r a b a j o de G o n z á l e z N a v a r r o es m o s t r a r — a l v e r i f i c a r l a 
a p l i c a c i ó n de recursos e c o n ó m i c o s , c o m o l i m o s n a o en f o r m a de 
p re supues to s— c ó m o se h a n t e j i d o h i s t ó r i c a m e n t e las redes de u n a 
i d e o l o g í a q u e r e c u e r d a a M a q u i a v e l o al sentenc iar que si se per­
d í a n los lazos e n t r e r icos y p o b r e s , el p o d e r d e l p r í n c i p e se v e r í a 
s i e m p r e a m e n a z a d o . 

E n este m a r c o c reemos q u e de las tres c a t e g o r í a s u t i l i z a d a s p o r 
e l a u t o r — p o b r e z a , m a r g i n a l i d a d y e n a j e n a c i ó n — , l a t e r c e r a ad­
q u i e r e u n realce especia l , y l o i d e n t i f i c a n c o n l a m i r a d a e s c é p t i c a 
de S c h o p e n h a u e r q u e descubre en 1851 la s i m e t r í a e n t r e p o b r e z a 
y e s c l a v i t u d , y c o n l a d e n u n c i a c r í t i c a de M a r x a l s e ñ a l a r e n 1858 
q u e n a d a p o d í a ser m á s fác i l q u e ser u n idea l i s t a a costa de los de­
m á s . A s í G o n z á l e z N a v a r r o en l a i n t r o d u c c i ó n : " E l c a p i t a l i s m o n o 
s ó l o le hace creer a l h o m b r e q u e es l i b r e , s ino q u e er ige en i d e a l 
de su v i d a el inser tar se en ese s i s tema y a y u d a r l e a f u n c i o n a r . . . 
H o v el c a p i t a l i s m o puede de ia r físicamente l ibres a sus esclavos por­
q u e sabe q u e p s i c o l ó g i c a e i d e o l ó g i c a m e n t e le e s t á n sujetos si por 
c a s u a l i d a d e scaparan n o les q u e d a r í a m á s r e m e d i o q u e r e t o r n a r 
pues e « su ú n i c o m e d i o de s o b r e v i v e n c i a E n fin e n a j e n a c i ó n 
es l a i n e x a c t a c o n c e p c i ó n de las re lac iones de d o m i n a c i ó n e n t r e las 
clases. E n M é x i c o l a clase d o m i n a n t e acepta esta s i t u a c i ó n e n 
n a r t e n n r m i e cons idera n e r f e c t i b l e la R e v o l u c i ó n M e x i c a n a " F n 
l a n r o f u n d i z a c i ó n d e l f e n ó m e n o de l a p o b r e z a c u a n t i f i c a b l e m e 
n W e ^ m ' a r r i n a l i d a d es Tá)o 

s ^ W u n n r ^ 

n T FSTHSW ^ 
p o l í t i c a ( l a ica e c l e s i á s t i c a o e m p r e s a r i a l ) que sabe c ear m i t o s c o m o 
el de l a R e v o l u c i ó n M e x i c a n a , y f avorecer i n s t i t u c i o n e s de b e n e f i ­
c e n c i a q u e e n n a d a a y u d a n a m o d d i c a r a los pobres su estado de 

e n v i l e c i m i e n t o f í s i co y m e n t a l . H a b r í a q u e p l a n t e a r entonces s. 
en vis ta de su s u p e r a c i ó n , n o c o n v e n d r í a pensar en la socieaaci c o m o 
u n gran hospital o u n a i n m e n s a c á r c e l . E s ta idea s u g e r i d a de a l ­
g ú n m o d o e n e l t r a b a j o de G o n z á l e z N a v a r r o , r e c u e r d a a G r a m s c i 
y a o t ros au tore s p r e o c u p a d o s p o r d e s m a n t e l a r los m e c a n i s m o s de 
o p r e s i ó n de u n a soc iedad q u e se r e p r o d u c e sobre estas bases. 

E l e s t u d i o de M o i s é s G o n z á l e z N a v a r r o sobre el M é x i c o p o b r e 
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expresa la desilusión ante las promesas no cumplidas de la R e v o l u ­
ción. D e s t a c a n la magnitud de la empresa —cinco años de investi­
gación con base en informes oficiales, periódicos, folletos, estadís­
ticas, obras literarias y algunos archivos—, y la agudeza crítica de 
algunas de sus observaciones. Éstas, sin alejarse de la ironía a ve-
ees un poco agria, tienen la ventaja de ser el resultado de una preo¬
cupación más o menos constante en la larga e importante produc­
ción del autor. A s í La vida social durante elporfiriato, La guerra de castas 
en Yucatán Población v sociedad Anatomía del boder en México van apun­
talando la presentación de nuevas fuentes y nuevos problemas de 
la historia social mexicana relacionados con el pensar y hacer de la 
burguesía en torno a los pobres. 

A u n q u e la organización del trabajo de G o n z á l e z N a v a r r o des­
cansa en lo temático, los encabezados de las seis partes que lo com­
ponen sugieren una periodización cuyo eje central es la R e v o l u ­
ción M e x i c a n a , ésta entendida como la consumación del triunfo 
de los liberales del siglo xix. E l autor constata las modificaciones 
en las relaciones entre la Ig le s i a y el E s t a d o en cuanto a la atención 
de los pobres se refiere. E n una primera fase que dura tres siglos 
y medio, domina la tradición de la caridad colonial. L a adminis­
tración de la caridad eclesiástica contempla desde el heroísmo de 
ale-unos misioneros v clérigos del sido de la C o n a u i s t a hasta el des­
fallecimiento de las ordenes hospitalarias en las postrimerías del si­
glo XIX C o n la R e f o r m a disminuye la creación de instituciones de 
beneficencia p r i v a d a . Es ta segunda etapa tropieza en sus inicios 
con los vacíos legislativos para atacar la miseria. P r e d o m i n a toda­
vía la idea de nne la filantropía es u n a cuestión nrivada v n o una 
obligación del Es t ado < 'La caridad pública sólo debería i m e r v e n i r 
en los m f o r n m i o ^ 
t e a e r a n ^ 

chazaran m,e el canital^mo fue'ra la cansa He la nohrXa ñoco a 
ZZ tuvieron nne ! Z a ins, fíciend de la raridad S ! 
^ r T a Z a r T a s ^ ^ ^ ^ 
la primera decada del siglo xx. A s . lúe como aunque a regaña­
dientes y con cuentagotas la beneficencia publica sustituyo a la ca¬
ridad eclesiástica y la de los particulares . 

L a s dos primeras partes del libro, entonces, nos hablan de la 
lucha en torno a la desaparición de los impedimentos para el desa­
rrollo del capitalismo en M é x i c o , cosa que afectará los modos tra­
dicionales de ver y de atender a los pobres. E n el transcurso del 
desplazamiento de la Ig l e s i a y de los pueblos de indios; mientras 
éstos son expulsados a los nuevos centros de producción para mal-
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b a r a t a r su m a n o de o b r a , la gente de l a Iglesia , en c a m b i o , se adapta 
a l a n u e v a s i t u a c i ó n . A c t i t u d e s piadosas y f é r r e a s p r á c t i c a s c a l v i ­
nis tas , p u r i t a n i s m o y d a r w i n i s m o social p a r e c í a n n o afectar el " c a ­
t o l i c i s m o " de l a clase d o m i n a n t e . P o r su p a r t e , los j e r a r c a s ecle­
s i á s t i c o s p a r e c í a n p reocupar se m á s p o r " l a l o n g i t u d de las 
proces iones , l a a l t u r a de las catedrales y l a a b u n d a n c i a de las ve la­
doras y los e x v o t o s , q u e p o r l a c a r i d a d " . L a r e v o l u c i ó n c o n s t i t u -
c i o n a l i s t a a l v e n c e r el r e f o r m i s m o c a t ó l i c o c o l a b o r a p a r a acabar 
c o n tales a m b i v a l e n c i a s : l a de los r icos a l sentirse o b l i g a d o s a d a r 
l i m o s n a y b u e n e j e m p l o , y l a de los pobres e n e l s en t ido de verse 
o r i l l a d o s a sobre l l evar su m i s e r i a c o n r e s i g n a c i ó n . C o n t o d o , 
a que l a C o n s t i t u c i ó n de 1917 a h o n d ó l a b r e c h a e n t r e l a I g l e s i a y 
el E s t a d o , e x i s t í a u n a c u e r d o i m p l í c i t o en segui r l l a m a n d o l i a po­
b l a c i ó n a m e i o r a r la s i t u a c i ó n de los Dobres Dero sin tener aue " e n e ­
mis ta r se c o n los r i c o s " . " Y ante el c rec iente a b a n d o n o de los 
temólos la i e r a r n u í a nrornra salvar a los o b r e r o s de l influio 'so-
c i a h s t a ' ' i n c l u s o b u s c á n d o l o s en las f á b r i c a s v ' a u n e n los t u e u -
r i o s ' " 

Las c u a t r o ú l t i m a s partes se refieren a los i n t e n t o s d e l Es tado 
p o r i n s e r t a r a los " d é b i l e s " en u n p r o y e c t o social c i m e n t a d o sobre 
l a idea l i b e r a l d e l p r o g r e s o , n o s in f u s i o n a r en nuevas s e c r e t a r í a s 
o d e p e n d e n c i a s paraestatales l a bene f i cenc ia p ú b l i c a y p r i v a d a . A 
l o l a r g o de estas p á g i n a s l a c r e a c i ó n de i n s t i t u c i o n e s encargadas de 
a l i v i a r , c u a n d o n o de a d m i n i s t r a r la p o b r e z a , se v e n i n v a d i d a s p o r 
u n a r e t ó r i c a t r i u n f a l i s t a , que n o puede o c u l t a r , pese a t o d o , l a i n ­
m e n s a p r e s e n c i a — n o s ó l o p o r sus n ú m e r o s — de los q u e carecen 
de lo i n d i s p e n s a b l e c o m o p a r a estar en c o n c o r d a n c i a c o n los idea¬
les d e l p r o g r e s o . 

T r a s l a p a n t a l l a de las e s t a d í s t i c a s que m u e s t r a n ios logros de 
l a as i s tencia social p ú b l i c a , se esconde el d r a m a social de l an tago­
n i s m o e n t r e las clases. E l d r a m a crece c u a n d o se o b s e r v a que de l 
m a n t e n i m i e n t o de ese e q u i l i b r i o inestable depende la suerte de l mis­
m o Es t ado . C o n s c i e n t e de e l l o , el entonces p r e s i d e n t e L ó p e z Por­
t i l l o d e c l a r a b a en 1 9 8 1 : " Q u e n o se p i e r d a la l i b e r t a d p o r s o p o r t a r 
los excesos de los r icos q u e n o se p i e r d a p o r e n f r e n t a r las r e i v i n d i ­
caciones de los p o b r e s -

Si b i e n e l l i b r o n o es de fác i l l e c t u r a d a d o su c a r á c t e r d e s c r i p t i v o 
— f u n c i o n a en el a u t o r u n a especie de p u d o r r e v e r e n c i a l ante los 
m a t e r i a l e s de l a h i s t o r i a — , s í l o g r a t r a s m i t i r e n f o r m a c o h e r e n t e 
el e s p e c t á c u l o , en a p a r i e n c i a i n a s i b l e , de l a p o b r e z a en M é x i c o . 
Desde q u e se descorre el t e l ó n hasta q u e se c i e r r a h a y q u e t r a n s i t a r 
p o r u n b o s q u e de p a l a b r a s , s ó l o de vez en c u a n d o i l u m i n a d o p o r 
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c i e r t a s s e ñ a l e s i n d i c a t i v a s d e l r u m b o , de m o d o t a l que el s e n t i d o 
d e l t e x t o e s t á s u g e r i d o e n t a n t o q u e l a m i r a d a c o r r e sobre u n fresco 
l l e n o de filántropos y p r o s t i t u t a s , de c l é r i g o s y h u é r f a n o s , de p o l í t i ­
cos , leones y r o t a r i o s , de e n f e r m o s y ana l fabetas . E n el lo el a u t o r 
s i gue l a i n s p i r a c i ó n i m p r e s i o n i s t a . 

G u i l l e r m o Z E R M E Ñ O P A D I L L A 
Universidad Iberoamericana 

M a r í a d e l C a r m e n V E L Á Z O U E Z : El Fondo Piadoso de las Misiones 
de Californias. Notas y documentos, M é x i c o , S e c r e t a r í a de R e l a c i o ­
nes E x t e r i o r e s , 1985 ( A r c h i v o H i s t ó r i c o D i p l o m á t i c o M e x i c a ­
n o . C u a r t a é p o c a , n ú m . 17) . 535 p p . , í n d i c e de n o m b r e s , 2 fac­
s í m i l e s p l e g . 

L a c o l e c c i ó n d e l A r c h i v o H i s t ó r i c o D i p l o m á t i c o M e x i c a n o p r e ­
senta e n este v o l u m e n u n c u e r p o de d o c u m e n t o s q u e p u e d e n re su l ­
t a r de i n t e r é s p a r a el e s t u d i o de l a h i s t o r i a de l a p e n í n s u l a de B a j a 
C a l i f o r n i a , d e l d e s e n v o l v i m i e n t o de las m i s i o n e s e n l a p r i m e r a m i ­
t a d d e l s iglo x i x , d e l f u n c i o n a m i e n t o de fondos sujetos a l a R e a l 
H a c i e n d a de l a v i d a en las hac iendas y de p r o y e c t o s presupues­
tos y r e g l a m e n t o s de c o l o n i z a c i ó n . P a r a t o d o e l lo p u e d e n a p r o v e ­
charse los datos q u e se p r o y e c t a n en i n v e n t a r i o s , i n f o r m e s , c u e n ­
tas v d i c t á m e n e s r e l a t i v o s a las p r o p i e d a d e s eme c o n s t i t u y e r o n las 
i n v e r s i o n e s d e l F o n d o . 

E l F o n d o P iadoso de las C a l i f o r n i a s g e n e r ó u n a a b u n d a n t e d o ­
c u m e n t a c i ó n desde l a é p o c a de su p e r t e n e n c i a a l a C o m p a ñ í a de 
J e s ú s has ta su e x t i n c i ó n , a m e d i a d o s d e l s ig lo X I X . A f o r t u n a d a y 
e x c e p c i o n a l m e n t e se c o n s e r v a g r a n p a r t e denlas e scr i turas re l ac io­
n a d a s c o n los capi ta les y b ienes i n m u e b l e s des t inados a las m i s i o ­
nes y c o n su r é g i m e n a d m i n i s t r a t i v o ; el l i b r o de M a r í a d e l C a r ­
m e n V e l á z q u e z p r e s e n t a u n a i n t e r e s a n t e s e l e c c i ó n de tales 
e s c r i t u r a s . E l m i n u c i o s o t r a b a j o de r e c o p i l a c i ó n se e n r i q u e c e c o n 
u n e s t u d i o i n t r o d u c t o r i o q u e o c u p a m á s de l a t e r c e r a p a r t e de l a 
obra , v p o r t a n t o n o p u e d e cons iderar se u n a s i m p l e p u b l i c a c i ó n 
de d o c u m e n t o s s ino a lgo m á s út i l y e x p r e s i v o . 

E l e s t u d i o i n t r o d u c t o r i o se re f iere de u n m o d o m u y g e n e r a l a 
las c a r a c t e r í s t i c a s de l a p e n í n s u l a de B a j a C a l i f o r n i a y a l a ac tua­
c i ó n en e l la de los m i s i o n e r o s j e s u í t a s . Q u e d a n a l m a r g e n las cues­
t i o n e s r e l a t iva s a l a e v a n g e l i z a c i ó n y apenas se m e n c i o n a l a g e s t i ó n 
de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s c o m o o r g a n i z a c i ó n a d m i n i s t r a d o r a de los 


